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1. Em contratos cuja vigência ultrapasse o exercício orçamentário vigente,
a Nota de Reserva (NR) deve considerar o valor total da contratação ou
apenas o valor referente ao exercício corrente?

A(s) Nota(s) de Reserva (NR) vinculada(s) ao processo licitatório ou
contratação devem possuir valor igual ou maior que a estimativa da
contratação para o exercício corrente, em observância ao princípio da
anualidade do orçamento e ao disposto na legislação que disciplina a
reserva orçamentária para licitação e contratos.

2. Após a homologação da licitação, é possível ajustar a(s) Nota de
Reserva (NR) para adequá-la ao valor efetivamente homologado?

Sim. Após a homologação, é possível realizar ajustes na(s) NR para que as
contas correntes vinculadas passem a refletir o valor efetivamente
homologado para o exercício corrente. Para tal finalidade deverão ser
elaboradas e contabilizadas NR de reforço ou anulação no SIAFE-Rio,
vinculadas à NR original, conforme procedimento descrito no Manual da
Reserva Orçamentária para Licitações e Contratos.

3. Em caso de atraso na realização da licitação que resulte em período
menor de execução no exercício e, consequentemente, na redução do
valor planejado para o exercício corrente, é possível ajustar a Nota de
Reserva para adequá-la ao valor replanejado? 

Sim. Em caso de alteração justificada no valor planejado para o exercício
corrente, assim como o caso mencionado, a(s) NR podem ser ajustadas para
que a conta corrente correspondente passe a refletir o valor efetivamente
homologado para o exercício corrente. Para tal finalidade deverão ser
elaboradas e contabilizadas NR de reforço ou anulação no SIAFE-Rio,
vinculadas à NR original, conforme procedimento descrito no Manual da
Reserva Orçamentária para Licitações e Contratos.

4. No início de um novo exercício orçamentário é necessário criar uma
nova Nota de Reserva (NR) para contratos em andamento?

Sim. A cada novo exercício é sancionado um novo orçamento, sendo
necessário elaborar nova(s) NR vinculada(s) às contratações em andamento,
contemplando os valores correspondentes ao respectivo exercício. A
vinculação da(s) NR referente(s) ao exercício corrente será realizada na fase
de elaboração da Nota de Autorização de Despesa (NAD), no SIGA,
conforme procedimento descrito no Manual da Reserva Orçamentária para
Licitações e Contratos e nos Guias práticos do SIGA.



5. Como funciona a Reserva Orçamentária nos casos de créditos
descentralizados?

Nos casos de descentralização orçamentária, os créditos descentralizados
por determinada unidade ficam disponíveis nas respectivas células
orçamentárias para elaboração da Nota de Reserva do tipo 21 (pré-
empenho para Licitações e Contratos) pela unidade executora.

A nova sistemática de Reserva Orçamentária não altera nem interfere na
execução dos créditos descentralizados.

6. Os recursos descentralizados precisam ser disponibilizados
integralmente para permitir a Reserva Orçamentária?

Sim. Para viabilizar a Reserva Orçamentária de determinada contratação,
recomenda-se que os créditos orçamentários sejam descentralizados
integral e tempestivamente, conforme pactuação celebrada entre as
unidades para o exercício.

Essa medida permite que a unidade executora realize a reserva da
totalidade dos recursos previstos para a contratação dentro do exercício, em
conformidade com a nova sistemática e com as exigências legais.

7. Para elaborar a Nota de Reserva do tipo 21 (pré-empenho para
Licitações e Contratos) é necessário verificar saldo de Limite Disponível
para Empenho (LDE)?

Não. Para a elaboração da Nota de Reserva 21 não é necessário verificar a
existência de saldo de LDE. Basta que haja saldo suficiente na conta
contábil de Crédito Disponível da respectiva célula orçamentária, o que já
permite a migração do valor para a conta contábil de Reserva Orçamentária
para licitações e contratos.

8. Como habilitar servidores para efetuar a Reserva Orçamentária para as
novas licitações?

Não será necessária nenhuma ação por parte dos órgãos setoriais para
habilitação. Os servidores que já possuem perfil de acesso ao SIAFE-Rio
para elaboração e contabilização de Notas de Empenho estarão
automaticamente habilitados a emitir a Nota de Reserva do tipo 21. 

Solicitação de perfis e outras ocorrências no SIAFE-Rio devem ser
reportadas através do canal Comunica, direcionado para a UG 200299,  
conforme orientação da SEFAZ.



9. Como serão emitidos os empenhos dos Contratos que já estão em
andamento? A nova sistemática será obrigatória somente para novos
contratos?

A partir da implantação da nova sistemática de Reserva Orçamentária a
elaboração de NAD no sistema SIGA, para emissão de Notas de Empenho
das despesas vinculadas a procedimentos licitatórios e/ou contratações
diretas, seguirão os seguintes procedimentos:

a. NAD para empenho de contratos vigentes que ainda não tenham
realizado empenhos em 2026:

Na fase de elaboração da NAD deverá ser selecionada a alternativa
"Seleção de NR do exercício corrente" e uma Nota de Reserva (previamente
realizada no SIAFE-Rio), será vinculada à contratação, passando a vigorar
todas as demais regras e procedimentos da reserva orçamentária sistêmica.
O procedimento será o mesmo utilizado para emissão de NEs após
passagem de exercícios fiscais.

Ref.: Manual da Reserva Orçamentária Sistêmica | Disposições gerais da
Reserva Orçamentária Sistêmica | aplicabilidade e passagem de exercício
(pág.24) - Tópico 3 "Replanejamento de processos entre exercícios fiscais".

b. NAD para empenho de contratos vigentes que já realizaram empenhos
em 2026 (regra transitória):

Na fase de elaboração da NAD deverá ser selecionada a célula
orçamentária vinculada originalmente à contratação (sem Nota de Reserva).
A NAD resultará em NE que não ficará vinculada a uma Nota de Reserva e
seguirá consumindo saldo da conta contábil de crédito disponível. Vale
ressaltar que a regra de transição está em reanálise e pode ser alterada
caso uma solução sistêmica seja desenvolvida. Caso não se mostre viável
uma solução que permita a vinculação imediata à nova regra, os processos
com essas características ficarão submetidos à regra antiga até o fim do
exercício de 2026, sendo inseridos na nova regra a partir de 2027.

Ref.: Manual da Reserva Orçamentária Sistêmica | Disposições gerais da
Reserva Orçamentária Sistêmica | regra transitória 2026 (pág.26) - Tópico 2
"Regra de transição para contratos vigentes".



10. Em contratos vigentes, o valor da Nota de Reserva pode ser
equivalente a 1 (um) mês da previsão de execução do contrato, com
reforços mensais conforme a necessidade de empenho?

Não. A sistematização da Reserva Orçamentária para licitações e contratos
não inovou nas regras estabelecidas pelo arcabouço legal orçamentário e de
licitações e contratos.

O Art. 105 da Lei federal 14.133/2021 estabelece que “deverão ser
observadas, no momento da contratação e a cada exercício financeiro, a
disponibilidade de créditos orçamentários”. De acordo com a legislação e
com as interpretações dos Tribunais de Contas, deve ser demonstrada a
disponibilidade de créditos orçamentários para a execução do contrato a
cada exercício financeiro, sob pena de nulidade da contratação.

Diante disso, os novos procedimentos da Reserva Orçamentária para
licitações e contratos apenas sistematiza e torna efetiva a separação dos
créditos orçamentários, da forma como já estabelecia no arcabouço
normativo da matéria.

Dessa forma, o procedimento de Reserva Orçamentária para contratos
vigentes consiste na elaboração de Nota(s) de Reserva 21 no SIAFE-Rio, e
posterior vinculação à contratação no SIGA, no valor total planejado para
execução do contrato no exercício corrente.

11. Em um mesmo processo com vários contratos (inclusive de empresas
diferentes), é necessário fazer uma Nota de Reserva para cada contrato
ou lote?

A implementação dos novos procedimentos da Reserva Orçamentária
Sistêmica não é resultado de qualquer alteração normativa que afete a
necessidade de vinculação de créditos orçamentários para contratações
específicas.

Dessa forma, assim como nos procedimentos anteriores, cada contratação
no SIGA, independentemente de pertencer a um mesmo processo, deve
estar vinculada a uma conta de reserva específica, evitando a sobreposição
de disponibilidades.
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